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Nº 103 
LIÇÕES DA PARÁBOLA DO RICO E 

LÁZARO  
 

 

Postura do rico para com Lázaro 
 

O rico povo judeu, teve muitas oportunidades para 
socorrer a Lázaro, “gentios”, mas não o fez. Na 
parábola, o rico não tratou mal ao desventurado 
que, sem dúvida supunha o rico, que Lázaro estava 
sofrendo um castigo de Deus.  
 

Sua atitude foi similar à que expressou Caim quando 
respondeu: "Sou eu guardador do meu irmão?" 
(Gên. 4:9). 
 
O rico povo judeu, não maltratou a Lázaro, “outros 
povos” mas não foi misericordioso com eles. Adotou 
uma posição negativa frente a suas 
responsabilidades nesta vida, em vez de assumir 
uma atitude positiva. 
 

Não conhecia o verdadeiro significado do segundo 
grande mandamento da lei, que ordena amar ao 
próximo (ver com. Mat. 5:43; 22:39; 25:35-44). 
 

Este rico, como a nação judia, não estava fazendo 
nenhum bem positivo, e por isso era culpado de um 
grave mal: apropriava-se de todas as vantagens que 
o céu lhe tinha concedido, desfrutando delas apenas 
para seu próprio prazer e complacência.  
 
 

Primeira lição da parábola 
 

Essa era a lição que Jesus queria ensinar com a 
parábola, conforme o próprio contexto da passagem 
nos esclarece. Não tinha nada que ver com o destino 
dos mortos, mas sim com a falta de compaixão que 
a nação judaica nutria pelos então considerados 
“ímpios”. 
 

O que significa o tormento do rico? 
 

Deut. 7:6 – Porque povo santo és ao Senhor, teu 
Deus: o Senhor, teu Deus, te escolheu, de todos os 
povos que sobre a terra há, para que lhe fosses o seu 
povo próprio. 
 

O tormento do povo judeu relaciona-se ao que eles 
perderam. Perderam a hegemonia nacional, 
conforme a Parábola. Perderam o privilégio de ser o 

povo escolhido de Deus. Perderam o majestoso 
templo; a nação, e dispersos foram por todo o 
mundo. Muito embora Deus os ame a todos, e, 
individualmente tenham direito à salvação, desde 
que aceitem a Jesus Cristo como Salvador pessoal. 
 

O que significa o consolo de Lázaro? 
 

Lázaro – os gentios que somos nós, que não somos 
judeus, somos consolados. Possuímos a verdade, 
exercemos fé, cremos, vivemos e pregamos o 
Evangelho, esperamos a volta de Jesus e fomos 
transformados na geração eleita de Deus. Como diz 
as escrituras: 
 

I. Pedro 2:9-10. “Mas vós sois a geração eleita, o 
sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, 
para que anuncieis as virtudes daquEle que vos 
chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz; vós 
que em outro tempo não éreis povo, mas agora sois 
povo de Deus; que não tínheis alcançado 
misericórdia, mas agora alcançastes misericórdia”. 
 
 

Porque o nome de Abraão foi citado? 
 

Gálatas 3: 9 - De sorte que, os que são da fé são 
benditos com o crente Abraão. 
 

 
 

O nome de Abraão entrou nessa parábola, porque é 
considerado o pai da fé, segundo a Bíblia. E todos os 
que se salvarem, o serão pela fé em Cristo, e nunca 
por obras ou méritos próprios; e serão chamados 
filhos de Abraão pela fé.  
 

O que representa o seio de Abraão? 
 

Seio de Abraão” É nome que os hebreus davam 
segundo as suas crenças ao lugar para onde iam os 
justos e tementes a Deus depois de sua morte. 
 

Existia essa crença entre os hebreus que as pessoas 
que, na sua vida seguiram os ensinamentos de Deus, 
consideradas boas pessoas eram recolhidas nesse 
lugar paradisíaco, junto com os patriarcas. 
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Essa crença se baseava na recompensa imediata 
após a morte. Teoria essa defendida pelos rabinos, 
mas que, para tal, não encontra nenhum respaldo 
Bíblico. O seio de Abraão quer dizer, simplesmente: 
Privilégios e favores.  
 
 

O abismo entre rico e Lázaro 
 

Romanos 1:20,21 - Porque as suas coisas invisíveis, 
desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder, 
como a sua divindade, se entende, e claramente se 
vêem, pelas coisas que estão criadas, para que eles 
fiquem inexcusáveis; Porquanto, tendo conhecido a 
Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram 
graças, antes em seus discursos se desvaneceram, e 
o seu coração insensato se obscureceu. 
 

Romanos 11:20, 23 - Está bem; pela sua 
incredulidade foram quebrados, e tu estás em pé 
pela fé; então não te ensoberbeças, mas teme. E 
também eles, se não permanecerem na 
incredulidade, serão enxertados; porque poderoso é 
Deus para os tornar a enxertar. 
 

 

Lucas 16:26 - E, além disso, está posto um grande 
abismo entre nós e vós, de sorte que, os que 
quisessem passar daqui para vós, não poderiam, 
nem tão pouco os de lá passar para cá. 
 

Isaias 59:2 - Mas as vossas iniquidades fazem divisão 
(separação) entre vós e o vosso Deus: e os vossos 
pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos 
não ouça. 
 

Nota: O abismo do pecado, da insensatez e da 
incredulidade. 
 

O ensino rabínico sobre o seio de 
Abraão 

 

Jesus não ensina recompensa imediata após a 
morte 

Lucas 14:14 - E serás bem-aventurado; porque eles 
não têm com que te recompensar; mas 
recompensado te será na ressurreição dos justos. 
 

 

II Timóteo 4:7-8 - Combati o bom combate, acabei a 
carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça 
me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me 
dará naquele dia; e não somente a mim, mas, 
também, a todos os que amarem a sua vinda. 
 

II Timóteo 1:12 - Por cuja causa, padeço também 
isto, mas não me envergonho, porque eu sei em 
quem tenho crido, e estou certo de que é poderoso 
para guardar o meu depósito, até àquele dia. 
 

Nota: Ninguém recebe a recompensa imediata após 
a morte; mas, sim, na ressurreição. 
 

Os apóstolos não criam nos ensinos dos 
fariseus. 

 
 

Veja o que Pedro cheio do poder do Espírito Santo 
falou sobre Davi 

 
 

Atos 2:29 e 34; Varões irmãos, seja-me lícito dizer-
vos livremente, acerca do patriarca David, que ele 
morreu e foi sepultado, e entre nós está, até hoje, a 
sua sepultura. Porque David não subiu aos céus, mas 
ele próprio diz: Disse o Senhor ao meu Senhor: 
Assenta-te à minha direita, 
 

Próximo: A Parábola e a recompensa após a 

morte 


